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A R. EM DA REPUBLICA 1se a f:emdaBef!"bli~u! !CARAPUÇAS· J..J l Como tudo isto t: desolador! -

ESPOSENDALÉRIAS Neste abcnço.1do paiz, ra- da causa nacional, que é a cau· 
ras são as energias qt.tt se não s::i de todos os. portuguezcs, e . , ...--.-- , . 
perdem em futilidades e mes- este desprezo pelo bem estar l <<Ü snr. Alfredo Jose San-
quinhices sempre em prejuiso dos cullectivo é cad.1 vez m~1is accn- · tos, modesto rapaz de Braga, 
grandes problemas do interesse tllado, p~rtindo de cima para ' lembrou-se de, c?mo recompen­
publico, sejam eles os mais pal- baixo, num deploravrl exemplo 

1 
sa aos s~us serv15?s peb causa 

pitantes e da mais urgente reso· de mal comprehendido p;1trio- , demo~rattca, sc_->hc~tar do snr. 
lução. tism0. 1 Jo•tqmm de Ohvc1ra a sua ~o-

Os homens a q ~iem os fa- A selecção para funcções pu- , mea~ão para o. log~r de co~tinuo 
dos da política entregaram o go· blicas corno para cargos politi- da Escofa_ Pnm.ana Superior da 
Yerno do paiz, começam, em cos nlo obdccc ús indicações d<j mesma c1da~e. SuccdeL~" po­
\·ia de regra, por se investirem merito pessoal comprov,1do em rcm, qlle o ilustre ~eab1htador 
cm chorudas e pingues situa- . factos iniludireis, mas mo só- d? .~nr. Leonardo C~1~1bra, ba­
ções, procedendo de egual f6r- mente á pressão deste ou d':i- . via Jª t?mado comprom1s~os nes· 
ma com os amirros e corrclíaio- quelle cacique conforme as cir- se scnttdo, a que não podia faltar, 
narios, para quet') a fraternidade cunstancias.- .E para que as in- nus com.o e homem de resolu­
republicana · deixe de sêr uma justiÇas nãQ appareçam tão fb- ções face1s e para quem não ha 
expressão sonora e se tr,1duza grantcs-o preterido e sempre, cmba_rnço~, tratando-se de «cor· 
cm obzequios que valorisem classificado de mau ~cpublic:mo r. le?IC r~an~ seus», resoln::n de-, 
quem os presta. 1 -de dcsafecto ao reg1men-e a mocraticaim:nte a questão. · . no· 

Depois, ié singr~tr de vélas sua exdusã9 do lagar a que a mean<lo-o professor! 
pandas ao encontro .de melhor sua illustração ou o seu talento 1 Da "''·"'ª .. <le 20.io.9 i9 

ancoradouro, e, se", no longo da d.tvâm direito, fez-se portanto I I 
derrota aparecem escolhos im- a bem cl L llepublica. O bom rc- Em BmJ:n. no pobre tu~urio t 

· d l 1 cio Alfredo: O Zé Cortiça es-preVIStOS, e prompto St: impro- pub]icmo não C O '. homern ue cm·e. O Alfwlo <líta. 

visa-um decreto, uma portaria, principios austeros nem de in- 1 • . • • , 

uma circular ou q.ualquer outro concussa probidade e sã abnc 1 • ~e li. mº lncelcnttctmo Senhor 

De rarpela afiambra!fa 
P'1•'ó Congresso Radical 
Parte o nosso camarada 
Em viagem trlumfal. 

E nas várias estações 
(Sua viagem 'sperada) 
Barra o povo aos encontrões: 
«Viva o nosso camaradu. 

r 

O camarada á Janela 
Sorria todo enlevado: 
Que rollz a minha estrela, 
I11té ma 'sinto Inchado. 

Em Barcelos, ·Trofa e Port~ 
Numa algarvia dana..da 
Grita o povo melo torto: 
«Viva o nosso camaradt! .. 

Á Yinda, na despedida 
Toda a cidade &!armada: 
A dlser-Iha comovida: 
«Adeus, Adeus, camarada!» 

•••• 1 ••••••• • " • •••••••••• 

Em Jaaelro, está-se· li 'Vêr, 
Deu asneira o meu jórnal 
Aquelle «Tinha que ser> 
Era raia sem egual 1 

Fui da Republica um mem~ro 
Servindo-a eom galhardia 
Fiz rapapés em desembr~ 
Dei VlYas á monarcJlla. 

Neivq. 

cxplosh:o politico,-que rapid1- gaçao •que ce·dendo ás ir.nposi- ~ltmstr.o:Como se dc\·e rccmd~~~ 
mente desfaz o estorvo imnerti- çôes do devér, sacrifii::ot1 a sua · imb do meu nome e dos meu:-> 
nente.-A isto nas mais d.1s ve- commodidadc e o carinho dó 1 tr.1balhos .em favor da i_10ss.t s::\n­
zes, . se reduz a c.ureira· politi- seu far para ex pôr a sua vida ta :~1mbh~,t- dcmocrattca ~c_nno 
ca de tantos homens de quem nos campos de França ou nos P.cd.i 0 fa\ or d_e me mi:ncai. LOl1· O Seti·etario. Tem habilitações? 
era licito esperar al ... gurna coisa territórios d' Africa, honrando a tml.10 p:i.r.l ª Escol.l pnmana Su· S E a '1 · r • · ., i • . .-.. :. i.v mtas: io1 sempre repu-
em beneficio deste arrminado jar- sm patria e os compromissos penm lesta. blicano (pnm .~i} Sabera ele lêr?. 
dim da Europa, cheio de glorio· em seu nome tomados sem dis-1 Brag<l. E. R. J. Recordo-me que ele era sapatei-
s_as tradições q~1e hoje .ã?, infe- cutir como o foram ou plxquc; Alfredo José do:; Santos. ro, depois foi trolha,dcpoi:-. ..• 
117.mente, o umco vest1g10 dum o fown. j II Ultimamente era contínuo 
grand~ patriP1onio de passadas 'N:to. O bom rcpublicmo l: t Jo Club Democr.1tico. Por iss '>-

d 1) l J b d · · 1 Xo G1binete <le S. E~.a · o gran ezas. = ara Clll11ll O a O que em an C\Ll cm arco :l 1 !-linist,0 : 1) scc;retnrio e,;colhc a !lãO lhe devem faltar habilita-
dcshon.ra OS interesses particub:- proposito do anniversario de ' corresronclcnóa d~ llr:.iga, para ÇÕCS· 
res acoitam-se sob O m:mtO do qualquer . re\·oli.:ção sangrenta- ser lida cm primdro lo~ar. 
regimen eé sob a falsa rubrica- o que se: exibe cm saltos de p.1· Surz Ex."-Ah! Uma carta do O Sel'J'elario: Outra carta de 
a bem drt Rep1tbliccc-que se prati· llnço e berros de cnergumcno · \lfrc<lo? Excelente moço! E' ca- Braga. Pede tambem um luga1· 
cam as maiores ioiquidades-que à trente ths fanfarras nas mar-' p.1z de se deixar espostejar cm na E. P • S. 
se forr'am as mais atrevidas ca- cbas cm . .; flam.l>::au..:-o qHe su- defezadoseu i1artido. Em Braga, S E·· a f~ 1do· ( 1~ lo. _ l • ..... : , t:J • < • • • en 1 
lumnias-que se comettem \'io- bscre,·e com sommas de pro-' \'ão cscasscandQ os bons defen- 0 curso superior de letras fo1--

l~ncias as mais atte~t.:toria~ d~s vcnicnci.a duvidos.1 para . todas sorcs ... F lá \·ai toda í1 Pi~trn·~ - mei-me em Filosofo e 'fui jú, 
l'.?erdades e dos d1re1tos ~nd1- , as. ~a~·~naes de confr~1termsaçno, lttye d . .i n~mha_ terra, que sab1~1 I r.or várias_ vezes, professor inte-
\ 1duaes, num,1 louca vertigem sed.mst1 e, que, qu.rndo a l{c .. J tosar .1 talassan.l . rmo do liceu.» 
de vinganças e de. odios.-E publica perig<t, bate cm rcti- E' preciso récon'Ípcnsar este. 

r: d <l · · J 'd () mini$tro medita: J:) in· este 1ura~ão e esvatrnmento rada para log;tr seguro. Isto é : \" epmos o que e e pe e. <licatlor e1auiina o interior <ln 

não termma, para que surja a que é ser um bom rcpublic;mo. I (U m1üo á 1)res~a) n:uina~. Arremeça ~ carta 
· d ·1·d d 1 J · e li E.. e· . • para c11na c1a secretária e 1i-anc1a a trnnqu1 1 a e a que to- Jatmo oe 10. 11,lS ,arct.l, 1 . E . !. p . l ca-sc p:nsan<lo. 

d s t J' . t • • S · 13 J · [" 1 (( . • . par,\ a S1..0 .. l rt-
0 leem 1re1do! nove anosbalpoz ' amp.uo r~mo, osc. ·:i cão e. nuria Su11erior d~st<t. ! O Sec1·f'iario· Isto e~ U"""' n1as· 

o a vorecer e um,1 rcpu t ~a, outras nulhdades qrn.~pnd.1s de 1 . . 1 • , • • •• 
11

"' • 

que promctteu solem:1emcntc a 1 quem a histori.1 nos fa!Lt. se- ( ·Jo secr<:tano) sa~ona. 1 uAo se Julga com d1-
ordcm, a p.tz e o progresso. 1 riam hoje simplesmente uns ·maus l Tome nota: e para o no- rcno e habtlitàções p.tra profes~ 

. ~lo se preterem as cony~-
1 
republicanc:s e co:1scqu~ntemcn- '. mear acto -co;itinuo para a É. P. sor das P. S. 

mencus pcssoaes cm bcnehc10 te o seu afastamento unpunlu- · S. de Bug.t. S. E..~.:1-Quc vão trabalh<1r! 

/ 
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POETAS 

Pialogo 
A Cm dizia á. terra onde assentava, 
Ao va.He obseuro. ao monte aspero e mudo; 
- Que és tu, abismo e Jaula, aonde tudo 
Vive na dór e em lucta cega e brava? 

Sempre em trabalho, condemnada escrava, 
Qntrazes tu de grande e bom, eomtudo? 
Resignada, és só lo~'.I informe e rodo; 
Revoltosa, és só fogo e horrlda lava ... 

Mas a mim não ba alta e lim serra 
Que me pom ígualu ! ..• amor, firmeza 
Soo eu só: son a p:iz, tu és a guerra ! 

Sou o esplr1to, a luz! ... tu és tristeza 1 
Oh Iodo escuro e vii !-Porém a terra 
Respondeu : Cruz, eu sou a Natureza 1 

Anthero do Quental. 

Pega de. novo na carta e 
l~ a llSliÍnatura: 

• Pantaleão Serapita de Men­
donça e Sousa.» 

U Secretario-Pelo nome de­
ve ser talassa. 

S. Ex.ª Ah! por certo. Tam­
bem não mostra habilitações ne­
nhumas!. . . Vej.1 você se diz 
que se bateu no 5 de outubro, 
que esteve no 14 de maio, ou 
~ue .fez numero com os bata­
lnadores do 1 3 de fevereiro? ... 

O Secretario: E' Filo~ofo, tem 
o C. S. de Letras. Lá habilitações 
tem ele. · 

S. Ex.ª. Não vejo nada. On- · 
de as enxerga o Senhor? 

O Secret<irio - Podem-se 
contentar ambos, muito embo­
ra o Alfredo tenha superiores 
habilitações ... 

S. Ex.ª-Escreva lú. 
(o GENIAL ,MINISTRO DITA J A-

tendendo a · 'que o cidadao Al­
fredo, fo,i sempre republicano, 
não só historico, corno mesmo 
pre:..fiistnrico; 

A.. Ve1•dade 
- &$ 2ll ;_ -

Atendendo a que não prova 
ter habilitações bastantes para 
poder desempenhar com valor, 
lealdade e mérito, as foncções de 
professor da P. S.; 

Attendendo a que não de­
clam ser republicano histórico, 
pois que o facto de ser Unionis· 
ta ou l:volucionist1, nao dá di­
reitos a gosar as benésses do 
Estado; 

Mas atendendo a que o alu­
dido Pantaleãu de Sous.l, digo, 
Serapita, mostra ter algumas ha­
bilitações literárias , - b~s~antcs 
parn exercer um Clígo mmmo; 

Hei por bem nomeai-o ser­
vente da E. P. S. de Br.1ga». 

O Secretario:-V. Ex.ª e um 
segundo Salomão. Quem seria 
capaz de assim distribuir iustiça? 

A Semana Lima, João de Barros, medicas; 
capitães de artilheria, Carlos Bar-

p l •t• rase Augusto Barros; tenentes 
Q 1 1 Ca Manoel e Lauro Barros Lima 

e Americo Pereira dos San · 
--- tos, farmaceutko. O infeliz 

EM LISBOA gesto de Sua Provédorencia não 
. encontra justificação alguma nem 

A mesma c01s;, de sempre. nos estatutos da casa nem no 
No parlamento os snrs. de- codigo do bom senso, o que de 

put_ados fu~n.am, esc.revem aos certo nada significa contra a sua 
amigos e dmgem apartes obsce- vontade experimentada de ferre­
~os aos colegas que cumprem o nbn progressista, que foi, ~ 
mgrato dever de fall~r. ominosos tempos da defunta mo­

Da qucstao colonial ~~da se narquia. Sua Provedorencia cons­
sabe, bem como da poht1ca da cio das altas responsabilidades 
guerra e da forma wmo. resol- qut: lhe cabem nos destinos da 
v~r as graves ~onsequencias que Republica,e perfcitamentt conhe­
d c113 nos adv.1eran?. No emtan· cedor do elevado papel que na 
to o snr. ~nto Camac~10. nlo qualidade supra referida lhe está 
perde o en~eJ.º de dar prndmhas 'distribuída na politica interna e 
ao snr. M1mst1;0 da ~ns~rucçao talvez internacional, comprehen­
nem este de 1~1 as retnbmr com dendo que os supraditos irmãos, 
a mesma g~ntilesa. _ . porque teem um diploma e sa­

do. ºP;:~~ii~~rºC::~1~~0:~:;i;ca~ Esquecia-me este. facto .u:n- bem 0 qlle fazem, podiam ser 
X dta q p ito. Di:pois, parando portal,ltC da nossa .v1d~, pü}ltl~a um embaraço no desempenho 
a meditar: qu:1l e o de terem sido Jª d_1stn- da sua complicada missão foi-se 

-Sim: tenho a consci~ncia bmJos os _yasses pa:a as lmhas aos nomes e ... zàs ..• fóra. 
tranquila: O Pantale;io, como se do Sul ~ Sueste e Mmho e Dou- Que importa que cinco d'en­
provou, n;'lo tinba habilitações ro aos ilustre_s representant~s ~~ tre clles tivessem estado em 
nenhum.1s, e se não é tabss::i., é Vontade Nacwnal que, 111 ª1~. ª França e Africaa ·defender a Re­
pelo menos republicano dos ou - vontade agora,_ pod~rão viaiar publica durante largos m~zes, 
tros partidos o que equivale a c nforme as exigencias .do mo- com a morte a dançar-lhes na 
nao ser nada. Mas quero mostrar mento_ em 1·ª e 2 ·ª~ e ate em 3 ·ª frente a todos os momentos? 
aos meus inimigos e mesmo ao se assim lhe conner ·. . Porque escaparam ás . balas 
Leonardo qu:mto sou tolerante e . . Fajtav~1 este ape~dice ª gran· inimigas mais um.1 rasão para 
imparcial. dios:i medi~a que foi 0 augm~n- não escaparam aos; • . encon .... 

III to L~e. venc11:1cntos que os mes- trões-dos seus compatriutas. 

E111 Brága, dia <lc. sol m 
gnilico, Os liabilués da Brast· 
leira, ahegalam os olhos num 
espanto, abrem as bocas e ca· 
em de:orw; os sobre os jornaes: 

mos illustres representantes se O.ra 0 que é certo é que, a 
concederam set;l gr~ndes desa- outra crcatura que não fosse o 
cordas, como e de costume. · snr. Borda, ccA Verdade» pedi-

·-:EM . ESPÇ>ZENDE: ria no uso dos. seus direitos, 
1 explicações immediatas sobre a 

«Alfredo José dos Santos, e O sr. administrador do con- sua· ridicuh e ilregal atitude co-
bacharel Pantalc:.lo Serapita etc e cel!10, 1~am il'op ·de zêle que l.he mo Provedor, e o snr. Borda, 
Sousa nomeados respccti\'amcn- ~sta muito b~m, chamou .ha dias teria de presta-las, porque os' a­
te prof. e serrentc da E. P. S. a s~1~ repa~t1ção algu~s c~d~dãos ctos de- qu.1lquer h )ti1~111- na- vi­
de Braga.. da t~egu1:z1a de ~ª.º mqumndo-. da publica são do d 0minio publi­

IV 
os ah sobre a pohttca do sr .. ex- ca,.e sobre eUes é livre a critica 
prior :\zevedo, sobre o seu va- .p11blica, a não ser que vivesse-

No pobre tug~rio do AI- lor po~1~1co, sobre a sua con~u- .mos cm pleno nbsoh.JtiS.'11') com 
Credo. Zt! Cortlca escreve: o t~ .pohttca. '.sobre as suas . Sim_- o snr. Borda como rei, p:)rq·1 e 
cidatlão Alfrelo dita rcconhe- I b 
cido: pat1as po 1ticas e so re mais COI· n'este · c:iso este .snr. ' faria· o Atendendo a que se portou 

valenternente no 5 de outubro 
em· Braga; Sr. Ministro. Pedi ao noço 

d d amigo e correligionario.Zé Cor-

sas politic;1s referentes ao mes- que muito bem quizesse, e qu.rn;.. 
mo. ~gn~ra-se o fim de ta<? ex ~ do alguem lhe perguntasse o 
traorJmana dev:issa, l)l~s. se1a. cl ·porquê d.> seu pro:edim~nto, 
le qu1l. for, <l nossa op11_11ão c a responderi.1 que o fi::. ••• fismlo 
de que sci:1€lhante serviço. me- gicamente falando, por:6:emplo. 
~b<?r cabena a nma agencia de .Mas. tal não '. s uccedc ainda, 
m!o~·maçe>cs do que a um;~ .ad- felismente, e . para bem de nós 

«Ateo en o a que no 1-t de . 
· ' 'o fi · h do f1 tIÇ<l para escrebcr esta, a agrade-

01{1 · b1 tpa~· ª t ed (rante cer a Vossa Inseléncia o ob~équio 
pe ª~t ª ~s dimcn ª e Tast/?; ·de me numear prufessor da Es-

t ,;ni'r1 elenue~. 0 ª q~e na dmu a- cola Superior de l~raga, mas num 
.... · .... :, e 1oi preso, quan o se · 'b' d 
entretinha patrioticamente a fa- pobço ;1is~eltar em_ .- 1 ~1 ª. 

1
; 1_1cm 

Zer bomb. s d lo . t . . sa er e1 nem eS\.:I e\ e1 . e'ro o a e c r ,1 o, para a11 e· r 1 1 . p . 
mess b t 1 . 1avor te ( cmetlr o antaieào que ar so re a a assaria e os . 

1 
• • 

P d e ta .. assa omomsta e non.1ear-mc 
a res; 1 d 1 E' Ate • d , · ã par,1 o ogar e e. · par.1 o meu 

h b.1. nuen °. ª que is_t~ s· 0 lugar p0de 11umc,1r ·o noço cur-
a 1 ltacões mais que sut:íc1entes r . . z. e . b 

Para que . o possuidor . celas se1'a rle 1g1onanbo cl:' ort1ça que sa e 
· cr e escrc cr 1Cm como prova conveniente recompensado»: · . 

Hei. 0 · b 1 · por esta carta. Seu correhg101u-p r· em nomea -o pro- · · ' 
f d E _ 1 1) . . S no e amigo 
essor a SLO a nmana upe- li" i< J . · d ::; 

1 rior de Braga! : 1re, o usf.!. os an os.» 

O Secretario: Pronto. V. Ex.ª Rt,ben. 
assina? o ~ ooi:- " • 

mmistração que a nosso ver na- todos. . . 
d.1 tem com a simpatia Oll cóm , Ao s.1r. B >rJ.:r n1o se 
a forç;t, ~in_J,\ que politicJ, dos pedem explicações porque é um 
seus admmistrados. vdho, muito velho mesmo, e, 

-E\J F.:\O: os vdhos s!lo como as crianças, 
fazem muita asneira, o que nlo 

O o.:togenarin Bord.1, actu.1] quer Çizerque sc·asasncirascon­
provcdJr d:t ConfrariJ th fü'>m tinuarem o snr. Borda se n:1') 
Jesus de. fão; d'aquella Confrà- arrisque a ir pela bon.b fór.1, ao 
ri:1, cuja mesa eleita foi ha dias ·mar, le\'ado pelas vagas de cc.J 
Jissoh· ida pelo A l.em da lkp11· Vei"cl 1tde». 
bl ica ( rcJgen te e n crgi w que nos ~!!!'!!~!!!!!l!!!!!!'!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!I!!!!!!!!!'"!!!~ 

S. E.t.ª Logo. Vamos fazer 
o outro desp.1cho: 

não c1usad surpres.t se um día IJQ)i'jJC~àl~Qi 
Dll 111n1a1ouljl DIJl B Ll'f \ SOL~bermu~ que cllc se dis·.;ol_Vl!ll i ---------+-

' IU fj fj • :r : a si. propno), abus;mdo da_ im- 1 . , .. 
«Atendendo a que Pantaleao 

Serapita de Mendonça e Sousa, 
tem um nome aristocratico, já 
muito fóra do uso; 

MEDICO pumdadc a que os seus dilata-1 II DE : O\ EMHRO 
RESIDENCIA E CONSULTORIO: l\dos :mos dão certo dirC'ito, man- 1)assou n'cste dia o annivcr-·y :Jlft :P.à,l"1'Jt1...-: t\1> !\ lá lonte) ~.1u1.1.:;'l.Ll.u 1

1 dou riscar d';1quc'.ht corpora~ão , sari,1 d_uni dos m;lÍs cclcbr~s _:1-
. F .A. O ns snrs. drs. Ramiro de B.uros ! contcc11ncntos do c,tlcndai'10 d.t 
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"A VERDADEH EM FÃO 
Causou ;l melhor impressão, --No domingo passado fo-

como era de espcr.1r, o apareci- mos á missa a Fonteboa;sim,por­
mcnto do primeiro numero de que aqui, cm Fão, mercê de al-· 
A Verdade. guns discolos que impediram 

Ha muito tempo que se esse acto, não a tem havido 
senti.i .i neccssiaade de um, jor- N~o 0 vcrd,1dc, - diz-me aqui 
nal que sem entrar nos recessos um amigo, do lado-tem havi­
da vid:1 intima de c.1da u:n pu- do missa no Bom Jesus. 
zesse a nú, com a possível im- Realmente tem vindo um 

, parcialid,1de, alguns factos destes padre dizer missa a capella do 
ultimas tempos que p1ra n:ida Bom Jesus, mas todos os cno­
mais tem servido senao par.1 di- licos, dignos d' esse nome, co­
vidir e cre.1r •n,llqllerenças entre nhccend J as qualidades que o 
os membros que coinpõem a rxornam, e s.1bendo que clk es­
pcquena sociedade desta povoa- tá suspenso de ordens de mrssa, 
cão. não frequentam os seus actos 
' Oxalá que A Verdade sem religiosos; se alguem procede ao 
hesitações ponha as coisas no contrario ... sm alma, sua pal­
seu logar e ac,1bem de vez di- ma. 
vergencias que certos c:iprichos Mas afinal o que queríamos 
,·eem alimentando di,~ a ditl. ern tr.1tar da Rua das Pedreiras 

A nossa terra lu uns meses que continua absolutamente in­
para cá tem sido tablado das transitavel-uma vergonha. Não 
mais fantasticas iniquidades e es- seria mdhor que certos patrio­
tupendas loucuras, prnticadas por tas, em vez de se meterem em 
meia duzia de desorientados, ser- assumptos para que não teem 
vindo de palhaços, nas mãos de competencia, e cm que só revc­
certo contra-1 egra, creatura me- Iam absoluta ignorancia, se in­
liflua e adoravd nas maneiras, teressassem antes por alguns me 
venenoso nas ideias, cheio de lhoramentos da nossa terra? Ou 
rancor nos actos, e que tinha o- dar-se-ha o cJso que, por esta­
brigação indeclinavcl de ;nostrar, rem habituados a mvegar sobre 
a esses dementados, que seguem as salsas ondas, não lhes faça 
velozmente e, de olhos fechados, impressão a lagoa das Pedreiras? 
para o fundo de um despenha- No entanto é preciso cuidado 
deiro do qual só poder~o sahir porque em terra as ~ondas dei­
muito mal feridos e cheios de xam lama. 
lama. O mal é que, pelo que pra- * 
ticam , outros, que ern nada Consta-nos qne a mela da 
contribuíram para semtlhante confrnria do Bom Jesus expul­
desconcerto, sófrcm as conse- sou alguns irntlos dos mais co­
quencias da acção pertmbadora tados, sob pretexto d~ não te­
d'aquelles. E o peor, aind.1. é que rem sido propostos cm sessão, 
a freguezia inteira sofre os cffei- o que nos termos dos estatu­
tos des.astr?sos ~o~. act~s que tos era dcsnecess.uio \·isto t ra­
uma mmona permc1osa e mcons· tar-se, ao que nos (faem, de 
cientepromove a cada instante. pessoas de categoria moral e so-

Está-se sem criterio nenhum, eia!, senão superior á dos res­
nem noção alguma das respon- tantcs irm:los, pelo menos egual, 
ponsabilidades, estimulando a e depois de terem pago as res­
p1Juco e pouco uma séria reação pectÍ\'as quotas. O. caso e tão in­
contra o que vac occorrendo; e verosimil que nos limitamos a 
só não comprehende isto quem registai-o, não p;1ra (.br curso 
tambem não quer ver. E' fatal, ao boato, que supomos infunda­
se continuam a robr n'este pia- do, mas a simples titulo de cu­
no inclinado: todo o acto vio- riosidade. 
lento, injusto, ilógico, gera sem- lfa porem quem o repute 
pre uma acção cgualmente ,·io- ·verdadeiro e ... que é mais uma 
lenta. I~rudencL1 por~•m,to_ e po- 1 triste cu~~equencia d:: desorien-

, nham dique a tanta msama tada poltt1ca concclhu que se 

fensivas de Chateau-Thierry e 
Chalons-sur-Mame, o Armísti­
cio, que serviu de base para o 
Tratado da Paz onde se jog<> 
o futuro de todas as nações do 
mundo. 

Portugal mandou os seus 
soldados para França e Africa a 
combater os exercitas do Kaiser: 
quantos dos nossos ficaram a 
po,·0<1r os ccmiterios das linhas 
da Flandres ... quantos succum 
biram ao clima e ás balas nos 
sertões de MÓçambique ... 

A quando do avanço geral 
de Dixmude a Altkirch ainda 
havi,1 trop<1s portuguezas cm ba­
talha: a infantaria e artilharia 
nossas, entraram com as primei­
ras forças ingle::!as em Lille, che­
gando a atravessar o Escalda­
nus isto pouco se conhece em 
Portugal! 

Para vós valentes soldados 
portugue%cs, alegres e destemi­
dos • Lrnzudosi> da Grande Guer­
ra, heroicos obreiros da Paz, v:.to 
as nossas mais calorosas sauda­
ções. 

AS AGUAS DA VILLA 

As aguas de que actualmen­
te ab.1stecem a vila de Esposen­
de são no geral aguas de pouca 
confiança pela quantidade de im­
pmezas que contcem. 

Tendo sec<1do a fonte publi-

I. M. P. INSPECÇÕES 
Continuaram no passado dO'­

mingo, como noticiam0s, e de­
vem terminar hoje, as inspec­
ções dos mancebos recenceados 
para a I. M. P. A Junta estava 
constituida como no domingo 
anterior excepto o · medico que 
foi substituído pelo snr. dr. Hen­
rique de Barros Lima. 

Que as ruinas de Pompeia, 
no largo do Marqucz de Pombal 
continuam a attestar a boa vonta· 
de e o patriotismo da pseudo-co­
missão (?.) dos melhoramentos lo.­
caes. 

Haver dois Presidentes na 
comissão executiva da Cama­
ra Municipal. 

Terem de.~aparecido quasi por 
completo as sabol'O.~as codornizes 
nas delicio.-;11s C<.mjas. 

Que alguma cadornfa que teve 
a felicidade de escapar ao faro doi 
perdigueiros e ao tiro do caçndor 
se entretein no rapado(?) a co­
mer alguma semente de milh1í, ate 
que chegue o f rital dia do raio tiro 
ainda(?) . .. 

Que se as manlúis contirmarem 
fre.0r.as teremos utn't enchente como 
ha dois anos . .. mas é de gali­
nholas. 

ca, recorreu-se à agua dos poços Que certo Camõc.~, sendo bom. 
e das fontes distantes. republicano, nao coml:-ateu os a-

A. agua dos poços, que quasi limões e, quando da grippe, não 
todos ficam juntos das casas de tratou os seus irmões, d:111do ter· 
habitação e, portanto, muito pro- ' r. ·-ra p ra / a1oes. 
ximos de foss.is. sem as devi- ------...·~•~aa11ac>'l'l ... •---­
das condicões de isolamento do 
solo, está tod;1 :riais ou menos Ín· 
quinada pelos liquides que, por 
infiltração, a eles vão ter. 

BL()C--N OTES 
Regressou já da sua quinta 

das Marinhas a Ex.m-1 Senhora 
D. Maria Lopes de Faria e Ex.ma 
Familia. 

As aguas das fontes, n'esta 
epocha em que o seu caudal é di­
minuto e que tambem estão sujti­
ta..;;1 con~purc.1cão pelas materias 

· · b d ' V cio a Espozende na noite ergamos, mais a un .mtcs nesta r. . . .. 
cst~1ção, e pelo insuficiente res- de _terç.1-.e1ra, retirando na ma-
guardo tbs respectivas i:analis.l- ; nha de quarta p:rr~ Braga o _snr. 
çõcs, nào nos merece tambem , dr. João C. .d~1 I·on~eca. L11na, 
absoluta confianç.i. : governador civil do d1strn::to. 

Nestas condições não é de- · -· ·r:''-'~·--
mais recomendar o uso d.1 agu.1 · Esteve no Porto, na teri;a:-
filtr.1.J.1 e frn·itb par.1 evitar cn- feira pass1da o snr. dr. João de 
terites, febres tifoide~ e lombrigas, ' Barros, medico municipal e JUI Z. 

cujos ovos existem aos rnilb,ues substituto. 
na agua que usualme'nte por ahi ~ 
se consome. ' Vimos ent~e nós 1u scm.rn.1 * 1 vem fazendo. 

* * Até ,·(:r n.1d.1 diremos. . Isto, emquanto não se resol\'er p:lss~1da os capitães. de artilluria 
1 esse magno problcm1 do abas- snrs. Augusto de B.11Tos. e c.~r­
tccimento de ;1guas d.1 vila, cuj,1 los de Barros. 
morosidade jú vae tocaudo .1s rni- 1 ~ • .,..._ .. ..--~-

guerra-O armisticio,-c pas- ! Foi apuz ,1<; s.rngrentas e ir­
sou qu,1si despercebido. }\'este resistíveis oflensivas Jo .Surnme 
concelho, nem as m.mifestações (21-3-918), do Lys(9- ,~-D18) 
officiaes do estÍlo, nem uma pre- , e do A.isne que, os exercitas da 
lecção nas escol.ts, nem a mais 1 Emente, nwn él1m formid.wcl, 
pequena (m.rnifest1ção de regosi- ' impctuo~u, s Jb as ordens do 
jo. chefe unico, Foch, o gr.rndc gc-

l\o emt:mto ... Portugal es- ncral dos tempos moJcrnos, im 
teve cm guerra com a Alem.1- 1 poz <lO inimigo \Tnci~lo, dcsrno­
nha!. . . 1 r;1lis;1d0, 1us geni.1es contra-of-

as do nuis ccnsuravcl desrnasclo. 1 Em EspozenJe encontr.t-.S~" 
; a Ex_m:i Senliora D~ Rosalina d' -

PÃO, CAI~NE , PEIXE 1 Ali11eida, distinctalprofcssora em 
Continu.irn no mesmo p~ , Guim:uãcs. 

cst.~s trcs magn;:s questões a que ; "'~-~~---.--~ 

· 1 l r · l ' }~.,tCV" no l\)rto o .:1·. fo.rt, > a unprcns.1 o.:a se tem n:1cnt o - ~ .., . _ ' 
insistentemente. Que teem feito de fl.J .. . \fagalhàcs, secret.mo ,h 
as enti1.ladcs a quem wmpcte ;l adm1111str.1çJ.o. 
resolução destes trcs gr.1vcs ------~ 
proolcnus? ?\a Po\'0,1 de \-~1r1.im este\·c 

- --~<:: i. 4
- - / ltamh~rn 1u 1uss.1J.l scm.111.l o 



• 

.. -1 Verdade 

Ex:"'º S1~r.·dÍ-. 'J~.Sé Si~~·~strc Car- j (!a~~~~~ : pelos snrs .. Lim~ Duguc, C~içhôr· ! g~i;u.' • . . . 
do.so, digno Juiz da Comarca. ~ ., •. --~ . ..... 1 r?,Bernardmo ~ crrc1ra,Jose Ma~·-.i. Em_ norr~e da JUst1_ç;1, em no-

.................. . • •'•• :ec: ( o · ; Por s~r verdade. pubhcamcrl ttns, qtf,, ora d1z~ndC? que. o n11-

1 

me da m~ral:dadc poltuca, e para 

D 1 ~ l L'Ír IJl J ·' ~ · ·Ia seguinté · lho scguii •n.11 ,pnrnctra i;:ip.po_rtu- hopra do eg1men; ~eço .ª V. Ex.ª 
ll ll tl Url\l tl l' ~ · nidade, ora que não bana milho. que prdene aÇ> Mmtsteno das Su-
,~-, • - - . ·.: ~ ' •i i Carta aberta ao illustrB . í Erp Í2. de Julho ~~.mu~icava 'bsistencias ª. entr:ga d'esse milho 
1 BE'LINHO,. 'I 2-Ahi vão os; . r · ~ a.4.ª repartição do ?vlu11sten9 das 1 ou d? deposito fe)to no Banco de 

t)rowctidos vcrs~ ~e pé qücbr~1- I. ·~ t d M' ' t ~· "• \ Subsistencias ao administrador ~io Eswzende, tantas vezes reclama-
.do a q~. m~c rdcrt no meu t~-i PfBSluBH 8 O 1llllS Gf.10. r:cpncelbo ~ Espozcntlc quR fo- 1 do, como se r1:ova _por documen-
legram1 de ': ' . . . . \ r,-1m :cautonzados>l trcs w~1gous tos ~ue pu~hcare1 t:l' pelo ~~e 

~ . O c1dad ~.) Manoel , 1.trtms : uc milho. 1 se ac11a registado na §ecret:tna 
.. m Bollmho ll'uvo u il jllO~ge • ('' • . i 1 (' 1 R 1 . iº _j l fi 'd e 
No seu Penedo e~ Ot1ia: ' 1l~Ste1r~.~:: :?rrs1~ ente l .' .~ama· . ec .mnu-se 11n_mc~ 1.11am.e1ir-b '.1 re en a am Tr.1. r-:: 
Agora velo de longo, 1 r.1 ~fo111c11;at Je Esp0:tc1dt', vem . te contra tal au~on.sação, v1st Saudc e Fr,iternidade 
Um Bispo p'r11 freguesia. 1 mlll respettos:imente perante V.· termos p.1go seis e não trez, e 

· Ex.O., que actmlmente dirige os \'Oltindo o sig1utario d'esia com Espozende, )O de Setembro 
Elle é qurun faz e dssfazj 
E como Bispo ql!e é, 
Hem se~ucr olha p'ra traz, 
Uení lhe lm Orla não ter f~. 

Vac ao Padre Capollão, 
Bojuda, gor1lo, córalo, 
E num forte rspellão, 
Prega com clle do iado. 

Que impo.rta a jurisdição? 
Quem manda agora soa cu: 
Não sc1 de religião, 
Eu soa m stre e sJu atc.•1. 

firma o Bispo cm sa.crl5tão, 
Coníis.ca a. chm da, ogreJa., 
.t'az dg P~r·co Capollão 
O povo que mais deseja? 

.:· d'al)ncles que defende 
(0 B;rpo, ho:ne!TI !lô bem) 
Qae o~ filhos (. q11e1n o entrn~~?) 
Mamam no vente da mão 

E1 o JJisJm, o profo;m 
O Capelláo -sabaltei'Ilo 
-Oaercm mais, qporiJm mclhn? 
'Só ás pJrtas d J Íllfer1Jo ... 

e. 

11le$tino::. lh p.1is, n:1tT1r o fa.::to o dr J~o B.uro· a Lisboa .::tn de r9r9. 
'que se Jcu 1:.1tr~ a wrp ):al,'.~o <1 principiJs d~ ~1 .. ;·Jsto do mesmo Mauoc·t Mr.trlins c:es:tir<t. 
. ·1ue presiJi,1 e o .\1inist..:rio J,is Su- ano fomos apres;;ntados ao snr. --===. 
· bsis_t~ncias,, sob~c distribuiç:to e a- Bcrn,:rJ.ino Ferreira, qn_c _ diriji,1 ~ \)iJ!KtJltNJ~tQ;:ií 
cqmsJCão de mtlbo, ch:mundo a , supcnorrnentc as rcpart1çucs .do - _ . 
sua nttencão e providencias afim Ministerio dJs s~1b)iSt·..!!lci,1s, .com . -, 

· I de llie sc'r [cita • de<·iJa rcp.ira-. carta do illustrc dcputaçlo dr. AI- ~ t ~, 
cão. fredo .l\fadudo. : " ',-11!:~7t~ 

l Ern ! 8 de Junho de 191 ~' O Sor. Bernardino Ferreira • •· · · ~ 
l 1mr despac;10 ministerial for,un admirou -se ~0m o nroct.sso orga A: 1 bino Hod rig til· s Vil< 11 ' '" 11 >, 

· • 1 t proprietario do co ,tJr·•~Hlo , 1· distribuídos á Camare lllLlll!Cl[U do sobre Es.pozt.:ndc pelo sr. Chi- ('t'cditado«IIOTEL v AIU~Ho •• , 
de Espozende 60.000 lit10:> de charro e prom"~teu providenciar faz publico, q111J t•Htl á cl1spo,.;i­
milho colonial eguivalenh:s a seis p.lrn nos ser re~tituido o md10, c.:ào rlos sPn~ k'x.m•· 1 treg11""zf!s e 

1 vagons, e portelegr;1;nm.1 d.1 chc- 10:40 que entr<1ssc n 1vio com elk. fl!",· publir·o e:n geral, urn pl1.ie­
' fc do g.1bi:itt e d.1 1.ª re!l<trti~ão E contint1árnos a \'Í\•cr na cspc- trine 11111 uonp\ 'fllt: aliiga P•ll' 

d prPç~o~ 111od1cos 1· 1'.0fl\'idativn,;. 
dat.1dà e )O do mesmo me/., que r.111c.1. F:n sdeutfl qnfl ús qili

11
ta:; f •i-

tinlia o n,v po, foi-lhe m 1t11.i Hlo ·com t:1l falt~'!i hoil\'c um pre- ras
1 
.fnz a c.i rrei ro1 para a foi ra de 

immcdi.'.\to p<tg,1mento d\:ssc mi· jui ") g ... 1Vissirno p11i:.1 o poV.o d_o Dnrcello~. 
lho, cuja i1nport.111cia é a dt.! oi~o concdi1) d·;: Espo~ende, que p.1s- Espozt:l11de, 21 dt:~ julho de 
mil cento e sess~nta c:;cudos. sou ,grandes 1•rÍ\ ;1ções. HH9 

()· Pi·~n1·iP.tal'io, N'ess,1 mi'>'>ão nartiu ·de Es- A seguir em 9 d.! outubro, o 1• 
r ., Albino li.o lrí!Jites llilal'inlto. ' pozeu<le para Lisboa, acto conti- sign::.t,1rio d'esta le\·

1
111t<111do di-

' nuo, uconsign.narii> d'e:,taacom· nheiro p:ir;1 () cdeiru muníc;pal r.-----_.___,, _____ :......."\ 

1 

panhadn do cnt~o admi11istndur 11.1 fili:1l do Brnco Ultramai:ino i 1f ~ IJ - ----

. · do concell1 . Dr. Joüo'dt; B.1rros' em tkig 1 , sinrnlt.rnc.'.\mcntc fez a "1 l (?,\[l\l\CI.\ 
C depois Je Cuntr,l11irem par,1 l'S- tranfcrençi:1 pd.1 111E:Stn1 do di~ 1' fj ( 

NOTA flUMOR!STICA se ,fim sobre suJs pesso,1s um. nlu:iro l·:n di\'ib p casa Tort~. E · - .. -1· IHGmN1CA 
. - -.- . . 1 empre')tirno, no que foram auxi- l)ffi.;i,mdo :io B.uico de Portugal 1 ==.:=::1 <'iri,•çta iç.r 1 

. O JOrnal hum nst1C'1 0> ~i- Ji.id JS pd i ciJ iJ,10 \'alentim l\i- p,lf,1 qu~ op~rasse a tr.~mforen- . '.DJfL]~~J.i'U.» '!} .. :Pll1l]~ 
dimlos de 12-T11-19.r9 traz o m- b·:iro d,1 Fonsec,1, na casa banc.t- ci.1 a f,l\'Ol' Jo ('.dLiro .do Ji- A•1tf)rr<1o·aíam~'10 r:o~rnI.UGt1L Fj.o. 1 

ter~ss,1ntc Ol1lent.mo, que ª se- ri.i d~ Tose Hl!oriq"..1t: Tottt e.: C.ª, nheiro Lte )~sit .. d) ~111 , nome ~ 51·;~~1~·~i~:~;,.:i:;~:n~~?~1 ,~~~:.~i- 1 ! 
glllr transL1<evemos, sobre o' entr.u:1!11 e111 n) nc da C1rn;ira da Cam.ir:1 t rcspond('1.1 c~11 r 3 de Pruvi.; io : c.imp?eta 

<1$Sun:pto di1s Camp1,;-tts do JlO - no lhn;;:.o de Portug,11 Ct)tn ;1 ré· n )\'ea1!J;u accui.;.rnJo â ··exis e.1... . de· produtos químicos e 

so ultmio numero: l' , . kríd.1 i..iu.11i,ti.t 5·)b a g'1ia 11.'' 26. ci.1 Jo J!nb~iro e inJk.mdn a via j,ti;~:t~aj!;:0ºsv~i:e~!~;:"m~:f~ e 
.<cA ge_n~e sc.mpre le ~01 s-1s/ 775 co·n a. d11t.1 Lk,39 dl: J .. mho. co:npçtu1teJ.:o ri.::h;\:crm.>s. l)e 

1
1 • , toU~te. ,_ 

m.us exgms1tasl . . . , () rl:cib J que lhe correspondia 1Jad.1 "•lh:lJ. Pedimo c.'i. instainos' 
1

1. 7"'..i.: ...... ::-.~ -;:--~~~:r-~ ~~o 
·. Envun71-nos,.u,.m JOf!J.11 rntt- tinha o n.º 1 ~1 20 • . :. s~111•11.n.' J"b.llde.. , _ t 1 1 O l\ ( l . ~ . li f <;r:!l.VCÇ1) I·i!-?UIA. J'l'l~ ff: t~1 a~ o · ovo. :tt ac o. O dr. joJu dl! 13.lrros le\'OU O t'>P,r1.si-.L.~11t~ Ll.1 C1ir;1ra ·~·==....::"'~-: ~ __ ') 

traz u~1 art1;:;r), qne cm cer- uma carta d2 n:comen.Lt.;lo <.h> d..: Esp >~..:nJe cmpregonwJos (is -~-~------
to ponto.à~ assim: 1 doutor _los~ Dordiü Feri.1 Teoto- cs(o;·.,:os com s.i.:rifi.:iu d.1 sm 

. . . nio, guvenudor ci v·il d-..: Br,1ga, s.rn _!(.! e d ) scn bo1:;o par,1 attt:-
l<Sim, u luro1cq~ s ilrla./,;I; l p.iL1 o Snr. Lim.1 Duqu<.:, chefe n;.ur ;1 c;·is.: terriH:l alimt:nti .. i .. 

abi:nço;ulos º·' Vt'
17 fres qit~ D?S 1.t:w~- da·+-" repartição d,1s Subsistcnci- qu-: f1 igJlou a pubrez.1 l{ i sc·1 

meatnram! Outro tanto rlt:e1 ru3 as, llde nus auxiii m 11.1 p~1ss1ger11 cuncdho êm I)!Itl. E a cnmpen· 
das damas ~ ch11 :el t~ .1e. Alrnredo, : d.ts guias e prupo~-no,; 0 Jesp.l ~ s:t ;!'irJ (: s1.. i" susp ~it.1do prop~;sit.i­
q11e e1' porei em cqi11lt:Ji"i!J o zJ:ato CÍl,rnte Carn JOS, qn.: fazi.l servi~ÇJ d.rnh.:ntc, lU SlU honr.1, pel JS SLJ.I' 

da brt'.rtll('rt. . . 1 . : na mesma rep,1rtição, p.1r.1 Si! cn· inimi;,!o-;, qut: tcnt.1:11 t<mu! o rcs· 
O tossa pralrio~isn~o ''o Ct

1t' vo ;- cmeg.1r do dcspxbo. 1 pon-;wel pdo ..:inh..:irn do 1~1ilh \ 
:a.; coutermnca; e cv.dcute, mas rt O sur. c.1pitih Frnn:i-;.;r) dt.: que o .\1ini ~to rcsrh:CLÍvo r.:cc-
bondade clest11s pan~ co1~uwco res- p.1LJua, q, 11:: então se adÚ\'<l cm btu. 
plwzdecc como o l1mpulJ Sol ~trt Li b~.M, fiwu com a'> gui.1s e re..:i- ! O dinhr.irn ~xiste dcpositadn · 
firmamento, em pleno e cl il'O dia. bo original, qu..: m.mdou ent:\::gar no Banco de Ponn:.•1:-g1.1i;111.º 

~10 referido tksp.tchante e nós re- 2 ~- 'i 7 5 e re..:iho numero I. 7 w, -
Fdicitanios Js c1chop.1s pdo tiramos fMI'<1 o ~linho. ' p.m1 o que a Cun.1r,1 municip.1l 

~~r.rn<ll.! patriotismo · · · m.1s · · · Campos recebeu e não desj•.1 · : .Je Esµoz ~n i~ pediu <1 c..;tc cm 
onde diabo terão elbs as mami- chou e nós conundo ~o n o mi- ; 0·_1tut1r > p:1·;-;.1do o tr.t:1sfoú'):>.: a 
il h,tS ? l ' ' I' 1 • 1:10 desp.1..:b:tl J 110 dia lillíllt'uU- i t.1Vc»· do C:kiru. 

, '.1 bJrrig., só .1s tcnws ,·is- · 1 1 · li t-' " 
to a1n1.1;l 101e c~t.11nos sem t: .:..:. , L: p.il'.1 o s~u .e\'.1mamcnto 

t!!"o'!'!'!!!n!!"!a~s!!\'!'".'a!"!c'!!".-i.s'!!!!!"!!!'~ll'"'!'!!----"""' . .°'.1.1a _l~1c~.1.si.1~e:~i,'-.1 ~k.1rcd.1 1 ~ sig~1.11.1rio.d.:es~·:.c_ntrcgot1 ;1 pr?·: 
01.t..,õ~s Sl: tsc.1b~L ..... .1 l::1t .. I) d.1, Llli.ly:\O qm ... C .,11.1r,1 lhe C1>nk· 

1 ss!gnatoa•a. 
Po~ .l"'lO, cm E,pozclllle ...... . 
l'.lii\ f ·, .. ,1 •••••••.••••.••••••• 

I:rnzJ ...... , ..... , ....... . 
A'l.·t·,·c .. tos 

Li1hn ....••..• h .....•.•..... 

C:unara tk f..,s,>ozcnd~ n.tra o l ri~1 e s:u res·t1 ·.:tÍ\'O sub<;tabeb.:i-
1$200 ' b t 
i\63so Ministcrio d.t'> Su sistL:11ci,1s. qu.:: 111::1110 ~10 sr. dr. Alfredo ~11_-lu-
2·50' respondia umas vezes cm o!f!cio,: do, qtt·.: fi,:o 1 cuidanJ.) d) ci1so,' 

b) outras cm tclcgr,m11s) as,iµn.dus • m;1s qnc <H~ li·ijc nad.1 consc-

,' 

f.. . -· ., 
" ., 
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Óofil eÇàq do i fu~~~~d~-~: !~~~~lh~, ~~t~~:~ FBTRADAS MUNICIPAIS 1.CARAPUÇAS 
~ 

1

1 dond~ sahiram. . . 1 \ == 
~ 

« • : • 0' heroicos soldados! a 
bc!lçoados os ventres que vos a­
<inatlle11taram! >t • 

E no cumprimento dum de »ESTRAOA»-'Para ser cons-
: Apparece, hoje na liça da iin-. . . . . . - 1 truiw pelo ' monte <lá 1nresta ... 

prensa mais um combatente-· l ver que ,l Sl propna se 1mp?z, \"eio fazer a resp«;Ctlva marcaÇA'o 
.ª •rerdade. 

1 
que ~ Verdad. e surge n es- º dig.m" cidadão vereador .Min:n-

_.._ W } JH da. a pedido do rev.m• abade 
A sua denominação é a syn- 1 t~ coniunctura, a tlVé\ e orgu o (tamhem diglll• cid~dão por certo). 

thése do seu progranla· C este e' Sa ~O papel. qu~ ~ae d~sempenhar Para o mesn;o l}in compareceu .., _ o dig.m• cidadão regedor ... A 

tão vasto, tão com lexo tão ~a !mprensa, l..llJª missão sacr~- terrap anagem <leve.. ter princi-

dl'ffi,·1·1 de 11·1n1ºtar, que puma 'ind1º - t1ss1ma t_antas vezes se \·e tr:i lu- pio na pró.úma semana ... " d h ) (Corresp. de Betinho (sem m:iis 
cação do seu COnteudo Or maior a C.QllSCtente!11ente,em O OCaU"S- <tig.m• nenhum) para o Noi•o Co-

r l P . to a tolas vaidades ou desmen- vd.1<J, <lc z-11-919.) 
que 1osse o escrupu o, sena sem- . d b', ,.. , e 1 . , d \ ·· l 
pre uma tentativa imprecisa· e sur,~ as am ti,:õt:s n.0~ a tares o -----... 

· - e<Y01smo e o do -interesse. .i\ . . . 
mcompleta.A. Verdade;não Verdade , ,. I A falta de cnteno e de oncn· ; 
apparece para patrocinar partidos, ll d E sdra pois n? llnc~- t.1cão dos ilustres vereado s d.1 I' 

nem para turibular ou defender ~f : Jpozcn r' ª sedtmb ª vfi- nÓssa Camara, manifesta-se mais 
homens, (porque a dcfeza des- ~1 ~n e as rega ias Í· ds ~ne - uma vez. l 
tes deve estar nos seus proprios d cios ª que este m 0 .nncãO Vac consumir-se uns cen-

1

• 

actos ), o que tanto basta para que te tterrlad~o~ttuguezaf; te!~ rnc<?11 i tos de mil reis, n' um trabalho 
. h 'Ih . es ave irei o-o aro mextm- · • .1 1 f o camm o a tn ar seia aspero e . 1 . 1 h 1 unproticuo e esten . Na "'esta 

difficil, sobretudo n'esta actua- gunfe t ct~~ ~z os omens e poderá fazer-se um;1 bôa calça­
lid<>.de em que a mentit'h dn<1. ºs s ac 

1
9dS· de. o-Irea appar3e1 ~e~....2~ · a m, ha de ser sempre uma 

I ' . . l . ua rea 1 a pl , a ,1', '"''" .. I d' . . 
~-ªd ca umma imp~dra, olra ex ldt ... poderosa que ha-de colloc.lí os pess1ma cst~t "!, t}.º p1"'opnad pd1-

m 
1 
d~s; ea at_r~v1. os ancds r e fracos com caracter e os humil- r.~. c~rrls e ois, .daten dend o 

mad is arça a mvep,, ~ra esd1- des com convicções sinceras no p1 HlClpa m~nte ~º. adct enta º1 .º 
s~m o suavemente ate Jtmto a 1 . '( Ih terreno e a pencta o engen let­
victiina para a' to.nar de ·àssal- ogar · que ª lt, iça h es d marque roque a marca. 
to. . . , -do camart~ to qud . ~- d abcar A eterna cantiga do verea-

. Anafa-se n'esta fumarada to· as as es ª ua~ ebpesd e ar~ dor Mirauda. D,1 outra vez que 
d 

. . d · ro que neste paiz a un arn e so E ª · e espess:i e mcenso qucnna o em. ·b sua x.· esteve na :miara, 
extases de adoração, a idolos que' slrve:J1 P.ª~'~· cm ara~'lr ª mar- construiu com o dinheiro do 
nascem; cultiva-se <\ populari- c 1ª ª ctvi izaç:i.o e 0 progres- rmmi~ipio a est,rada qtíc ãó alto 
dade ainda que á custa da digni- so. tcrà 

0 
de 1 V11la Chã vai dircctamentc ,a 

dade alheia, trocam-se em duei-' E assim cumprido su,1 casa e onde ningucm pass:i-
lo permanente as mais audases seu programa. .a. não ser sua Ex .. ª· A Redacçiio~ · 
lisoni·as, fantasiam-se os mais ,J\gora, meteu-se na camisa 

• 1 =•= 1 • d l extraordinarios attributos ,\quel- e onte varas ua estrada da ln-
les de quem se pretende Ul'll fa- INDICAÇÕES festa. 
vor, e assim se vae marchando Parlidn do carro do correio A estrada qne atravess:i Vil-
para a po~teridade no carro da para Durcelos: la C~~'. e que ? mesmo \'·~ rea-
Lenda se 'ª verdade não appa- De manhà, ás 5 e meia. dor 1qtc1ot1, esta encravada. Sua 
rece a cegar com seus raios Ju- Dd tarde, ás 2,15. Ex.ª posto cm cheque tias 'ul~i-

.. 

(D'uma carta de Melgaço COUl 

transito por Belinho, para· O N01.Jo 
' CavaJc.) 

Gemem os prelos. E o povo, 
que é qu:isi analfabeto. 
farejando o que ha de novo, 
anda absorto, inquieto. ' : 

Dizem que vem na gazeta· 
que lá p'ras terras· dalem, " 
Os filhos-deve ser peta!­
m:imám no ventre·· da riíãe. t'i 

O povo todo om massa,. 
indo á fr.·n~e o regedor .. 
(não seja gralha Lalassa). • 
vai ouvir o prófessor. · 

•• J •• 1 '· 

Mastiga em seeo e''clanfa ' 
O jornalista ideal: 
-<rEu confnndi nina mama1 

c·o'~ordi3o nmbílical li> 

Neiva. 

mas e1eiçõé's pár0chiaes da ·dita 
freguezia, jurou vingar-se,' 

1 
Ahi está a: paga.t . 
A estrada de Palmeira, pe­

la mesma ras~o. támberh não 
segue. A estráda ·ãe Antas a 
Forjãés, mandada construir pe­
lq grande bencmerito Rodrigues 
de Faria, não resiste mais um 
.:tno; nunca lhe fizeram v~Ietas 
e, cm outros' pantos, já está·in­
transit<l\'Cl. A ~fa Apulia,-quc 
serve a melhor praia do nosso 
concelho--:-uma vergonha. 

A <lc Fão. a Fonteboa;-que 
tem um tran_zito cn'ormc-.....não 

F O • D E T 1 ·:-• sa da \'alenti a! O Rerviço l1ira ào cto Lagar cheg·rn a <'>Isa c1111- i· \ 1 l t ._,. .1.1'.a. so. e 1z a Jann 11H1n e: 
. limpo! Os ~1mens da arrifa111 pa· te11t€ como um cuco e <tis5e :'.I fi· [ -o· ,1noç::i! r1z ,1 obri~açào! 

M, B. g::iram e ~'ª~ bufar··· _ lha: . l !-: e1\ccr:;tou a vara .ao canto. 

f; b
• _ R ~l_as Fab1ão Ro~a na<1 se n~- Ha~art~u! mata Ull) fl'.a1>go des·, atraz dn caixil dn for .ioha. Ot!poi,.: 

a laº Oca tatnl1so11 só por 1-;so, U1n dw~ ·es b·B; mata o t!i" 11
' o • • i ·· · · · ,.. 1 · . · ia·zer ~ 

chegou o 'Amor â ' P·>rla \e!e. i'd11! . , rnn·luu e e roupa,. Pª~.ª. , .. :~ 
Baten t1e leve e foi lJf'lll 1'8t ,hi- -E11fào llle\J p!le' l'c1gnrnm 1 palh·1c1a aogaclo e ,1st1.11 O.:; co1 

. --- j do. Ftii a sna pP.rtlição. De: 1ada tucl..'? ' • 1 te~ . .' . · .. · .. ,.. 
O Fabiào, ó Fabiào ela Roca· lhe valeu ser valenle: o t'l!no1 -PagM111n, poi,.; e11t3.>! O 111 'l· j Ja i\ e,.;..;o_ telllpO 

0 .:\ 11.~ .. :s~l: 
foi o diabo mais valente e ousa, 11ào conseguiu ele vence-lo.S·~ o <;-o fe-ln,.; pagai· com. li11gna de 1 tava ~~1 c~1Q· 1 1l.t e u!'

1 ·~~~~~µ· l \.' 

d 
. . . . bº . ·' t" l . -1. ltie· ·1q11e1'"1l os '"ll<'h"l' u e'LO!lHWIJ Olll'l\d pai,\ o que se cr1011 por estes s1t1ns! t1ws'3e su juga1lo teria tnA n a- P-' mo e 111 11 •t .., • ,.., 1 ,, J " ,y 

0 çi 1 · 
Aquilo ê que era bomeml . do... · ' . lo.nl>o~, Olarél{llCS! S;dta-111e cc1_n . c:1s·1 rod11~ Sobl'e a P~·:ra. a ª''.1~ 1 -

Duma vez, !ld feil'a de Barcelos, O ctiabo arm'1-a:i-O dia~e> te- galt> p'ra ca1y11la! An_da rap.i1~- r~: o _porr~? d.'ls. ro1.1oeis ein pin-
por cansa da venaa'duns bois do c:e-a'i. -ga! Olha que se não o o 11101.0 g11e aqt~ec: .a lc11t.1mente. , 
amo a um 'reglltão da Arrifana- Sabem quem o prend1n de não abh.:havnmo~ vi11te!11.: · 1 k:: toi;.11 '..;sa n_oilt:l qne ~-e _ru: 
pôz tudo em debandada·, Até o Amores? · Foi a Clarinhad1 filha • Q11ando á 001t~ o 1• abià11 en· , ron d tonel do vrnl.~n ? 1 ;\fa_1 ",~~ 
Soldado e o Séculório-os rtois do ti' João tio Laaar a flhn 110 trou 11~ :11npl,1 eowilrn 1.:o:n a \"~t- . rn-u tnt;lhi)r 1.nopi ie l.irt~ ela -' -
mais famosos puxàdores déstas pàtrào-~afrnal! .•. pnttõn dele... ra de 1.;l'im deb lixo do llrn~~ e o: saa d 1

1:; do L·igar. • 
redondezas-~~ contiveram em A coisa pt i11ci pion as.:;in: 11a-1 chap~n derrn bado, ª. C!arnitia 1 .• . 
respeito: E, ntffim da pl'Oeza, fo . quela quinta feira hl.:5tó1/i.:a em dj,;,,e-lhe., rn~_ig<~ ;, so1T1d 1rn~c: .' \ (1.,;011t11rna) 
ram convidar o valente rapaz a que os home;'ls do gado se rec11- -l) l• abta\f. ,•,•1 tão tn ,3.; ct-1· 

beber meia canada na venda do savam a palo:lar trinta e quatro 1 sim valente~ 
ti Joâquim Cóxo. moeria., menos um qnurto p<w l~ fü;11u·.:;e _a ilh:i-1? n:n \Ht•~-

Caramba! Aquilo era da mas- "Uns taludos bàis pi:;cos. ;) tiº l·>· 1~0 er~1p1a11lo el~. so1Tlll lo, <lego-; 



._: mais que um 'continuo lodaçal. Ora chegando - aos ouvidos clamações que lhe fossem feitas, 
E a Ex.ma Camara, em vez de A Verdad·1

, os meus méritos de quer verbais quer por escrito, e 
~le lançar os olhos miscricor- precoce jornalista, convidou-me terminou agradecendo aos ca­
diosos para estas estrad.:ts muni· logo a escrever. valheiros que se dignaram assis· 
..:ipaes, cm vez de mandar gas- -Escreva, você para ai o tir á sua posse. 
t ir o nosso dinheiro em tornar que quizer. Faça a Cronica da Ver· O sr. dr. Alexandre Torres, 
' r ansitaveis as estradas que te- dade. ilustre advogado, que agora es-

miterio, no dia 2 do ~brrente . 
O Rcv.mº Arcipreste fez um 

comovedor sermão, findo o qual 
se organisou uma procissão ao· 
cemiterio, onde se encorporaram 
muitas centenas de pessoas .. 

BLOC--NOTES , nos-deixa- ~e levar pelas par- E para principio de Cró- tá exercendo interinamente o 
! matices do vereador Miranda e nica da Vel'dade, nlo ha nada cargo de Delegado, respondendo 
\ .~i fazer a nova estrada da ln- mais asado do que uma boa pê- ao sr. Dr. Cardoso disse que 
f..:sta?. . • ta, do tamanho e da rotundida- saudava S. Ex.á em seu nome Retirou da sua casa •de. Vila· 

Basta senhores vereadores. de das do Almocreve. e no de todo o pessoal do J ui- Chã, para o Porto, o snr. Alfe-
E' indispensavel que a con- Não se admirem pois de eu zo e que folgava com as suas res Renàto Boaventura. 

tribuição de trabalho de cada fre- ter já nascido com a bossa do declarações. Podia S. ex.ª estar - _ __,_ ;'=-X"""'.._,_--

:~ uezia, seja gasta na mesma fre- jornalismo! Pois se êle ha tanto convicto de que ~li, todos sa- Tambem retirou para o Por-
.. uezia; é preciso que o nosso jornalixeiro por esse mundo, biam cumprir os seus deveres e to, depois duma larga perma­
.\ i~heiro seja gasto •onde haja que até dá vontade de erigir r ~odos colabora15am com .ele }~a- nencia cm Curvos, o snr. Li-
1mster, e .não par~ fazer favo- cada ~m deles um monume9to ra a.-exact1 aphc,1ção d~ iusuç~. <:inio Fernandes Pereira, grande 
:·cs a amt~os, deixando a per- grandioso, que ateste aos vm- _O sr. dr. Torres disse meia comerciante e abastado capitalisc­
~!er de vista a egualdade republi- douros todo o bem que e!es fi- duz_1a de palavr~ ,apenas, mas ta daquela cidade. 
cana, que se nos afigura,-mane· z~ram a metade da humanidade, che_ias de bom .cnteno e com.º ~Gl~°' u • • 
•11da por s Ex ª-um funil dizendo mal da outra metade. apnmorado estilo e eloquenc1a E d- . · · · · · ' d" · · · ' steve Jla 1)assa a semana ·om 0 canudo voltado para os Ha quem iga que os )Ornais que o ilustre advogado põe sem p d R . d 
- ' • · • e. d" ' - no orto o sr. r. am1ro e <mtros. so servem para isto; mas eu ca 11- pre nos seus iscursos. B L' m' · · 

Por isso nos dizemos, que a co por fiador da Verdade, e ga- - A' posse, .1ssistiram todos os arros irna e ex. esposa. 
falta de critério e de orienLlção ranto-lhes que na Verdade so funccionarios do tribunal e ai,n- -· • .:.1 '°':<,... ..:J· ·- • 

~los illustres vereadores, se ma- verda~es se dirão, . muito em· da os Senhores Dr. Eduardo Em Lisboa esteve lambem à 
nifesta mais uma vez, e, se é per-. hora 1~so possa vir a doer a Brocha40, Dr. Eduardo Mota, semana passada o sr. dr. · João 
nítido um conselryo . (não lhe quem tiver mazelas. Dr. Lmz C~sta, tenent~ Lauro de Barros, medico municipal e 
ievamos dinheiro por dle ), dir- Aguentem-se. de. Barros, Lima, Amenco Pe- juiz de Direito substitutp. 
lhes-hemos: ponham de parte Rub.:n. reira dos ~antos, Man~el d~ B?~· --~~ 
.ts raposas velhas e viciosas que • "'"' aoo t i»'" ventura. padre Joaqrnm Er:11lio Retira hoje de sua casa de 
já deram, as suas provas po tem ']JQ ETA S Gonça~ves, J. _Soares Estamslau Vila Cha para o Porto;· acom-
po da monarchia. ·- - ·- ··· --·-- - e Avclmo Ronz. ' panhado de sua Ex.mª Esposa, o 

Logar· a·os novos, senhores Ao subir do luar * snr. Manoel Inacio de ' Boaven--
vereadores, que, se não fizerem A posse foi qmferida pe- tura, ilustre profess0r da Escola 
•2stradas pela Infesta e pelo alto lo sr. dr. Eduardo Brochado, que, Normal. 
lle Curvos,_ :lS farão ~o.r sítios Fino luar, como um luar ele agosto, desde essa manha, estava exer- - -~9~'.1-----

inda avistou o Sol quando partia, d d · b · 
que aproveite aos m~mc1pes. T•l corrio um Rei Magnifico deposto, cercen o o cargo e jmz .su Stl- . ANTONIO FONSECA 

A quem un~ loiro Infante succc<lia.· tUtO; na ausencia do I.~ substi-
Pela face do ceu, pelo seu rosto t uto, sr. dr. J vão de Barros que 
Passam assômos lnos de nj!oni. desde ba n1uito vi11ha exercen-
Como se a lua, çheia <le clesgo~t » d · f 
~·osS ! a .fazer alguma profecia. 0 as respeCtlV:lS llt1ÇÕCS COm ESPOSENDALÉRIAS · 

geral agrado. 
d.fi .1 ' d Vai pelo povoado, de passagem,. f' muito 1 Cl , nestes . O- Com seu estrondo, um rancho, onde se canJ:a, .._.._..._~ , 

.::es tempos que vão passando, Caminho singutar duma romagem: I. M. P.-INSPECÇÕES 
aparecer neste mundo uma crea. Ladram os cãeSpCOffi ~odos de quem ralha, Aos mancebos que no pre-
t que não comece logo E duma eira branca se alevanta .ura, 1 sente ano completarem 1 7, 18 e desde a . mama, a lnanifestar Todo o b.1rulho "duma de<JTC malha. 

19 · anos, será ministrada ins-
·arandes tendt:ncias para jorna- A. Corrêa d' Olii:eira. trucção militar preparatària, de· 
Hsta. E' mesmo muito dificil · · · pois de convenientemente ins-

. Reccrdo-me 2erfeitamente: NOT l e 1 AR I () peccionados. 
aos oito dias de vida, logo apos A junta de inpecçõcs, de 
o meu baptisado, senti ganas de , ue fazem parte-os ··rs. dr. João 

d d. , t r JUIZ DE DIREITO-A SUA 1 " 
man ar tzer as gaze as o iaus· POSSE í3arros, alferest Costa e' prof. A-
toso acontecimento. Não o fiz . nibal Neto, reuniu já no domin-
por falta de papel e tempo e por Na quarta-feira passada to-· 00 iss do d t. · d d · · d o P• a , e eve con muar 
ter mais em que pensar. m~:rn. posse o cargo e JUIZ e boje com os seus trabalhos. 

Mas o que é certo, e certis- Direito desta comarca, o sr. Dr. 
simo, e que aos oito anos, eu, Jose Silvestre Cardo.so. S_ua Ex.ª DR. V~GUES 
não so já fazia jornalismo, mas do alto da sua cadeira, disse que 

Completou 27 alegres pri­
maveras, na passada quarta:· 
feira~ 5 do corrente,. o sr. An­
tonio Fonse~a. . 

--L--;--..._.......~~ 

1\"companhou àte esta vila. o 
Ex. mº juiz de Direito, seu irmão 
snr. Agostinho Silvestre Car­
doso, farmaceutico e!Jl Gondo-
mar. 

. Em · ser~iço ·da fnstr~cç;io 
Militar preparatoria, veio no do­
mingo passado a Espozende, o 
sr. alferes Antonio Ma.ria da Cos­
ta ,nosso conterraneo. 

De regresso da. SU•l Quinta 
de Curutelo, acha-se em Espo­
zend€ a Ex. ma Familia do Snr. 
Valentim fübeiro da Fonseca .. 

era até co-director dum jornal não traçava U:11 programa, do .. Já tor~10~1 posse do cargo de 
manuscrito, que via a luz scma- modo como procederia no exer- JUZ ~e D1rerto da coma~·ca . de 
nalmente, e i;orria, de mão em cicio das suas funções, porque Alme1d~, para onde hay1a s~do 
mão, todas as bancadas da esco- a aplicação da justiça não care- tnnsfendo, 0 Sr. .dr. ~: Veiga ~ Qi.ie p;1rtiu para J « J'ilci 
la. eia de pro~ramas. Governava Fodn~~es, q1:1e fot aqui mteger- Carwllto>~, Palmeira, a passar es-
d~ - .- h d d % - - -·· Feia Lei e so ªLei cumpnna:) rmo JlllZ. tes calmosos .mcses de verão de 

cncta er a a, que o homem Seguicamente declarou uc Sabemos que S. Ex.!1 foi lá 
tem para macaq 6 · d · q San-!\1artinha, o snr. Abel Pa-. • ' ' uear ~ pr x1mo, sen o o poder i" udicial perfei- nuito bem recebido, e, l)or cer· LOmeçava a prod fi t checo, escrivão de direito. • . uz1r rutos: tamente autónomo, não admitiria te, conquistar~i as simpatias des-
duas sdemanasldepo1s toddi<;>s os ra- as interferencias <la política den- SE bom povo beirão, que lhe -Que na visinha e sernpr~ 
Pazes a es ·o a era d' risonha Fão, os cadaveres são ·le-

• 
1 

e ' m , rectores tro aquela sala. . 1 s_a)erá apreciar as suas belas qua-
de JOrnaes E o caso e Cl · 1 hd vadôs para o cemitério sob cus-. ~ que co- 1amou para isso a atenção 1c es de homem e de nugis -
meçaram logo. tod~s a su~o- dos se~s ernpregad1Js e deu-lhes traio. , tü'dia.' ao comando do regdo.1 
re~1-se mentalidade~ _supeno- conhecimento de que exigiria ab- ----.~ e dos cabos de policia. ' 
res, e o resultado, fo~ acabar soluta pontualidade e o maximo CO\IEMORAÇÃ.O DOS -Qu~ a cadeia continua de 
tu_do em pantanas, a mmgua de 2 êlo 110 cumprimento dos seus MORTOS sentinela vigilante no mesmo si-
le1tores e po.r. obra e graça de deveres. tio· de sempre. 

d Realisou-se como de costu- Q · d excesso e cnt1cos. De resto . · J - uc ao contrario; o que 
ouvma tou.1s as re- me a 11iedosa romagem ao cc- · ' l - muita gente supo.z, ao er a:> .. 

'. 



). Verdade 

''A VERDADE" EM FÃO· 
Saudo com a maior alegria' dôa a quem dôer. Tambem d'a-

o novo semanario . A Verclade: f qui, da nossa terra, ha muito 
o seu nome é uma luz.de es~e-1 que dizer, ~ co~ certeza muita 
rança e, um pe~hor .de jusuça

1 
gente ficar~ edificada com. tan­

para nos que dia a dia estamos1 ta petulanc1a e tanto atrevunen 
\·endo ~ubverter os mais puros to. 
sentimentos <lo nosso povo, do- Vamos começar. 
minados pela hipocrisia, . pe­
lo egoismo e pela inconstan­ Fão 5 de Novembro. 

cia de carácter. 
A imprensa n:to se póde des· OFERTA INESPERADA 

tinar só ao estreito campo do 
noticiarismo, tem um fim muito 
mais nÔbre e alevantado. 

A coisa p;1;;~011-se simple~men te 
ac;sim: 

Á ULTlMA: HGRA 

Telegrama: 
Bellnbo, 8• Dig. m 

Bispo Moreira, po­
d(~res deserieloná­
rios, ordem papa Es 
Jlozende, sos1tendeo 
ortlens 1nissa Cape­
lão Belinho.• 1•roxl­
mo numera 1•elatare­
mos caso, verso pê­
queb1•atlo, 1• o r st' 
prestar. 

e. 

cquisicão de milho, chamando a 
sua attençãoSe providencias afim 
de lhe ser· feita a devida repara­
cão . . 

Em r8 de Junho de 1918, 
por despacho ministerial foram 
di~tribuidos á Camare municipal 
de Espozende 60.000 litros de 
milho colonial equivalentes a seis 
vagons, e por tclegramma d•.J che­
fe do gabinete da 1.ª repartição· 
datada de ;o·do rrJleSmO' lllez, que 
tinha o rr. º :po; foi·lhe mand-ldo 
immedüto pagamento d'esse mi·· 
lho, cuja importancfa. é a dt:! oifo· 
mil cento e sessenta escudbs~ ' 

N'essa mi~são partiu de E's­
pozende para Lisboa, acto conti­
nuo, o consignatario d' esta acom· 
panhado do então administrador 

O jornalista . consccncioso e 
independente tem o <líreito e o 
dever l de. -críticar e combater 
sempre as causas para evitar os 
effeitos desastrados duma defei­
tuosa e má orientaçlo social ou 

Um nutrido rnolo;;so dcsc..:ia a· 
pressadamentc a rna com um bom 
naco de cat•nc atra\'e,;c;arla li ·• bôca, 
e foi dali, tl'Jc, tréi;, tl'êc, frei;, pou­
t>at' " casa do H. provedor. onde 
se snm111 com o µre~entt'. 

Toda il gente ficou co111 o na­
riz 110 ar. A 11 uilo i 1 a cficir~r a ro­
.iõci; .. .-

~..U,-fi~~~ do concelho. Dr. João de Barros 
e depois de contrahirem para es­
se fim sobre suas pessoas um 
emprestimo, no que fora~rauxi­
liados pelo cid,1d;'!o Valentiin Ri­
beiro da Fonseca, na casa banca­
ria de José Henrique Tota e C.ª, 
entr,1r;1m em nome da Camara 
no Banco de Portugal com a re· 
ferid.i qu,mtfa sob a guia q.0 26. 
775 com a data de 39 de Junho, 
O recibo que füe ·correspondia 
tinha o n.º I 720. 

politica. 
E não se deve limitar a pla­

t0nicas observações de estereis 
discussões, . tem de sêr franco 
até à rudez.1, audaz e energico 
na Critica parn que seja eficaz e 
della resulte a luz-A Verdade. 

Avante pois amigos de A 
Verdade. Escalpelisemos com a 
nossa pena todos esses que fa­
zendo feira da wnsciencia do 
nosso povo, tentam vender-lhe 
as suas melhores qualidades de 
caracter, para o desorientar e o 
jogar a seu bel prazer conforme 
os caprichos e .más intenções da 
ocasiao. 

Acima de tudo, A Verdade, 

Soube-se então que o e;plendi lo 
cão ofl'l·eccra o naco de 10111bo w 
pl'O\'edut', af1111 dd1! mimo-cai·º" 
seus ilustri:' co11fr<1dcs, com um 
b:1nquetc cnngratnlatório cm acção 
de graÇ••', por tei·e111, duma arran­
cada, apanhado o pião á nn!Ja. 

Morn.!11too; dt>po1s, o fino pr1!~t·n· 
teado1· passava tlil 110,;c;a principal 
rua, de cauda erguida. com tnn 
cartão n 1 bóca que dizia: 

F D. S. Bo1·da.. 
Ec;t.:i cnigmat1ca ithcriçào foi 

assim i11terpetrada por um habi· 
tw! do Club -·chnradista duma 
cana só: 

.. 

Obed ~cendo as regras da le­
aldadv jornalisllca publicamos a 
seg11iute carta. 

... Snr. Directllr 
Para que não passe em jnl~a­

do e qoe do meu silencio se 1)re­
suma trausigencia ou se tirem 
falsas iláçôes tla acnsacão que 
dd,..rmi11ou sêr eu demíti.lo do 
ca1·go de provedor d ·1 Confraria 
1ki Bom JesnQ, peço a V. a tfoe­
za. que lllltito agrade1;0, de pu­
hllcar no prox11no 1nunero elo seu 
jornal as seg11intes linhas: 

Não é como 8atisfaçào publi-
0~ dos men-; aclos, qne não te­
nha por liabito d .ir, senão e 11111í­

to . P.xcepuionalmen1e a quem e11 
julgue ou reconheça no direito 
de m 'as pedir, 111as sirn plesmen-

Quo bo1•da .,,..,,.li 4l~irn qne ~ te co1no protosto á aldvosa insi-
1111<:11,:ao, tnuca•~a µrntnita1rie11te, 
de 111e considerarem desafoeto ao 

suas Notas biografica.~, nãó mor- -O~ trab,tlhos na estrJda 
reu, felizmente, o snr. dr. 'Ani- municipal que · atravessa esta 
bal Neto. . · ' freguesia não proseguem em vir-

-Que a ilustre Cam,ua não tude do trabalho pessoal c,una­
rescindiu ainda, nem provavel- rio ter sido desviado daqui. 

re~imen, qne ven iw co11vi1la1· 
qnem_ quer qne seja a apre3entar 
o rna1~ le\'e moti\'O que possa 
strvir de funda111e11 to â acnsação 
que en h:ija host1lisado a ~ep11 · 
~lica! 110 exercicío ele qualquer 
tnn1;ot.:s qne me te1tlrnin sido co-

mente rescindirá, o contrato _ , • 1 :ilac 1 • 

com a l::.x.ma Lua, para o forne­
metidas. Ii;t~. por<1ue não al>an­

- dono nern rt:'nuncirl ao dir·eito 

cimento de luz á vila. 
-Que a Avenida continua 

a uso de banhos, devendo re­
gressar brevemente aos braços 
do seu querido enyenheiro. 

DA& ALDEIAS 

NOTA HU~ORISTICA que rne ctt-be de exigir, em todo 
o tê111po, · a re~ponsabilidade 
a quem, num a hora de mau hu­
mor 011 com rnir1 e1u. nt11ra,; 
vinganças 8e atrevei' a afir•w1r 
aq111lo de que . não pos!-rne 11ern 
pode possuir prova alguma. 

Jantava um dia Alexandre 
Dumas, filho, em casa do c'.r. 
Gistal, uma das celebridades n-e· 
dicas de Marselha. 

-Meu querido poeta, he 
disse no fim de jantar o· dcno 
da casa: sei que é um impro11i­
sador admiravel. .• Se isso n:io 
incotnoda muito. , peço-lhe 1ue 
honre o meu albt.!111 com um 
verso qualquer . . 

Fão, 27 de Outubro de !919 

liem·ique de Barro~ Lima. 

' Medico Mnninipal e :cto Hospital-
A::;ilo de F'ão. 

O dr. Jo~o de Barros levou 
uma carta cie rec~nJaçã0 do. 
doutor José DorJio Feria Teoto~ 
nio, gov~nudor civil de Braga, 
par,1 o ·Snr. 1jma- Duque, chefe 
da ..J..ª replrtição das Subsistenci­
as, que nos au.xilimt .na passagem 
das guias e propo~-nos o despa­
chnnt_e Campos,1 qr1e fazi:i servico 
na rJesma rdpirti<;to- para se en­
carregar.@ despacho. 

O snr~ ca1iit16 Francisco de 
P.Hiua, que então se ;ichava em 
Lisboa, ficou om as guias e recr­
bo origi.nal, que mandou entregar 
ao retendo despachante e nós re­
tftamos para o ·~inlío. 

C~inpó,s. r~cep~µ e não de$pa· 
chou e nós contando com o mi­
lho despachado no dia imrpedia;­
to •ainda hoje estamos sem clle! 

MARINHAS, 7- A junta 
desta freguezia resolveu fazer 
uma reforme radical na A vc­
nida da Igreja, mac damisando to­
do o · seu pavimento. Foi uma 
acertada medida que muito hon· 
ra o digno presidente da Junta. 

-Com muíto prazer, rts­
pondeu o poeta. 

Uma lucta suce-ssrva- de· reda-· 
m,lções se estabeleceu então da 
C~n~arn . de Espoz~nde para o 
Mrn1stc~10 das Subs1stencias, que 
respond1.1 umas vezes em officio; 
outras em telegr am:ts, assiCYnados 
pelos snrs. Lim11 Duque, Chichôr· 
ro,Bernardino Fcrreira,José Mar­

Por sêr verdade publicamos tins, etc, ora dizendô -qtie o mi-
a seguinte lho seguia n:t primeira opportu· E começou a escrever: 

ccDesde que·o sr. Gistal, 
Eresta a familias inteiras, 
Os seus cuidados mais sc·ios, 
Demoliu-se o hospital .. 

Carta aber~a ao illustre 
prss1dente do Mtnisterio. 

•• :.J ...... -l 7 .. ") . • • • 

Em r 2 de Julho comunicava 
a 4,:t repar.tiçao do Mfoisrerio das 
Snbsistem::ias ao administrador do· 
conceU10 de Espor.ende que fo­
wn ccaurotizados» tres wagons. 

Er:r de justiça que este tra­
balho fosse feito com a presta­
ção de trabalho camarario, mas 
sopram· outros ventos, e a pres­
tação de trabalho ê para servir 
os compa:dries noutras fregue­
sias, não. é para o bom· povo que 
paga e nã<> bufa. 

O cidadão ~anocl Martins de milha. 
-Lisongeiro ! exclamou o Giêsteira ex-p;·e idente da Cama 

médico, que estava lendo o que r;1 Municipal de .Espozende, vem 
o poeta .escrevia. . J mui respeitosamente pcrnme V. 

~ • -i-

Alexandre Dum.is, concluiu Ex.ª, que actualmente diris:c os 
vitA-CHÃ, 6 _ Jà cstà o verso do seguinte modo: destinos do pais, n:trrar o facto 
l ·d d · , que se deu entr~ a corporação a 

cone ut 
0 0 eoncedrto 0 can~•-1 1 P'ra fazer dois cemiterios». que prcs.idia e o Min.iste. rio. J,1s Su· 

nho que liga o a ro paroquia 
com 0 cemiterio. ·•· bsistenc1as, sobre dtstnbmção e a-

• . : (Go~u1~a) 

'· Manoel Mat4'ns 3Giestdrir. 

.. 

• 
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()olleE~;e;~O;lelra 1 llllll~OI 

ETNOG.~AFICOS 1 ~. 
J. Leite de Vasconcellos 1 Albino Rodrigu3s Vilarinh~, 

. ' , . proprietario do conhecido e a· 
VOL~ I.º . • 2.ª IJDIÇAO I creditad~cHOTEL V ~RI~HO~. 

Muito melhorada e revista pêtd au- : faz pubhco, que tom a d1spos1-
ctor, impressa em magnifieo papel, com ; cão dos. seus ex.~111 freguezes e 
perto de 400 paginas , do pubhco em gct·al, um phne· 

t.•ooo RElll · 11· ton e um CO':fP'3, que aloga:por . . , , r pr~ÇOS ~od1eos e COll\'_ldaltVO~ 
A' venda 011s hvrarras_ do Porta. a Faz sc1eute que ás qumtns fe1· 

Lisboa, e em casa do editor José de ras, faz a cal'reirn para a feira de 
Silvll Vieira -Li•raria Espozenden~e- Barcellos. 
remelend~ pelo correio a quem os 1 Espozende, 2Í! ·de julho d' 
requi~llar medi:inle a sua imporlancia i 1019: 
e mais iõ reis para o por•e. O Proprietario 

Pedidos 11óeditor -ESPOZ~~DE • 
· · ·Albino Rodrigues Viladnho. 

Acaba de publlcar-se-

FO l~VLÓ R E 
d A 

Figueira da Foz 1 

Cordenado por M. Cardoso lliartlia . 
'° Augusto Pinto \ 

Reposilorio completo das tradi~ões •

1 
populares da Figueira. 

2. •e ulltn10 wol. uom eerc.'a de l 
:too P"lflna• :ioo rela ! 

A' "lenda cm Lisboa: 1 
Liwrarla Cla••iea Edl&ora, de i 

A. M. Teixeira, 20, Praça dos Reslanrado- 1 
se, 20. 

No Porto: " 1 
l•i'l'raRla Portt19t1eza-editora, 

de Joaquim Maria da Costa, (gerente•, Ma­
chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56 

Em Espozende: 

ILlwrarla E•pemenden11e Eitora, 
Ru~ Veiga Beirão,- 7 a 9 
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REVIST! DO MINHO 
pu•lea.ae q•ll••e••I 1 

para ú estudo das lradi.ções pepulares · 
dirigida por 

~ osé da Silva "letra 
collaborada p~r lodos o;; íolk-lorista. 

porluguezes e eslrangeiros 

· · Assifnatuta ' 
Anno, Portuga • • • . . • • • . . • • . . 'O 
Estrangeiro ...•..••.•.•.. 1:00 

. Toda a correspoodencia deve ser 
dirigida á Redaéção e.Revista do 
.Minho> on ao seu director, José 
da Silva. Vieira-ESPOZENDE 

Ninguem tenha davlda, qae 

OS F.A.O'rOS 
e outras fuendas tcem mostrado á evidencia 
que quem quizer 

VESTIR BEM 
e tiver a intuição do . ' • 

cc ~ 
~ e ~ ... e 15. a:> ~ e QL) o 

~ 
o <r. 

• 
····-----

Í. Fi\lll!CI,\ ~, 
1 • HIGIENICA == "./ 

Autor do afamado· LOMBRIGOL FAO-
S~NSE, eficás para a expulsà'o rnpi· 

li 
da de todos o- verm~ intestinais. 

Provisi.'o ~completa 
de produtos quimicos e 

11 

todas a.s inova.ç.ões ta.rma.ceu· 
tlca.s, objectos da perfumaria e 

toilete. 

li :a.ua ela. l?:ra.c:;:a.-F .Ã. O 
-------- --~--J.-.- -- ---l r SERVlÇO_.~~~·~~~N~-

\::==== 
APONTAMENTOS SOBRE 

,'..J 

.. 
quem pretenda ser bem servido com LEXICOGRIFJl PORTUGUEZA 
'°"ª~l'M}'ie~ ofON'FCANCA POR. -

J)ESEADO cm de 11 Sove:1bro para Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Mo11tevi~ 
Preço da pimagem em 3.• classe para o Bratil e Rio da Prata E ' c. ::t:::ISjO tl!t 

z ESTE PAQUE;E SARE . DE LISB0A lil'O DIA. SEGUIN- • . . ~ . ~ TE E MAIS OS PAQUETES r; 
XDES. ~m 7 de Novombro, para.Pernanbuco! Babi~,Rio de Janeiro, Santos, Mon. tev1.deu ~li:+ 

Prcçó de: ~s~agcm cm 3.• classe ·i7:1ra <4Braztl e Rto ela Ptata Esc. J:33f00 

AVO"', em 1 7 de Xovc;ubro, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos · 
!\Iontevideu ' 

Preço da passagem para o Brazil e Rio da Prata Esc :I33$00 

~ Tcttlo .... ., "111101·1•11 de81R (:01n1•nnhla cio••anuua 4E+ 

~ 
"'r"c·nr "" rar• no Rio de •nn•lr••. ·~ 

A BORDO' HA CREADOS PORTUGUEZES •~·> 
\ .~ª agencia do Porto podem os •r:: passageiros de i ." classe escolher os b1>1icl1 {f 
\ · vista das plantas dos paquetes, l\IAS PARA ISSO RECO!II!llENDAMOS T~D J 

tB ANTECIPAÇÃO. tp 

~ 
Dfrigfr aos unicos agentes no ~orte de Po rfogt1l : "~.~ . 

~ T'AXT .& C::C>. .. 
· 19, l\UA D O INFANTE D. OENRIQUE>-PORTO' ~ 

!: Ot' aos sétis .correspon~entes nas p1;~uinciàs: . . :! 
·="-~!~,,~~,~~!~~= 
• 

BANCO NACIONAL ULT·RAIARIN~O, 
(SOCIEDADE IN. DE RESP. LIMITADA) 

~~~Jl.Õ ~Wl~~~U\ \P;Üúl~ .Ui} (!S.92'©~~~: 

FUNDADO EM 1865 
CAPITAL ~se. 12.000:0006ao 

Esc .. 12.soo~os~oo FUNDO DE RESERVA 
lliliéde em 1.fsboa 

Dependencias' em Portugal 
,.~ro,-imrg;i, unmnra, ll'aro, Figueira da FL1z

1 
Guimarães, Ol11ão, Porto e 

Viana do Caslello 
Ilhas adjacentes 

Marleira ....•.•• Funchal 
S. ~Jíg11cl (Açore~) Po11la .Delgada (a abrir brevemente)-

... ... Filiaes na . Europa 
Londre~. . • . . ~Ih Throgmorlon S'reet E. e. ! 
P.1ri~. . . . . . . ' l\ue d1t Helder. 

S. Vicente 
S. Thia-;o 
Boiama 
Bissau 
:;. Thomí: 
?rincipe 

Nas Colonias 

1 

Loanda ~ Lov.renço l\Iar<]füS 1 Nova Gôa 
l\lalang.: Inham bane !\.lormugão . 
Novo-Redondo Cbinde Macau 
Lobito Tete Timor 

• Benguella QucfüMn4 €abin<l• 
Mo~medes :M:oçambjque 

na Beira (B:mco da Beira) 

No Brazil 
lio ile J.1neiro, s~nto~, S. Paulo, Bahia, P-.irnamb111~0, Pará, Cnmpos-e Man:ws 

l\ccomendam·se r1s Agencias d'c,;le Banco nõ Brazil pura o~ saques· sohre 
qealquer lol'alid.11Ie 1lc P11rlugal. 

COlmESPO:'\DENTES - Nas principaes localidades do ,P;iiz,. ilha~ adjar.,tln­
te1 e tndas a~ eirlades do mundo. 

. Operações bancarias em todos o~ gencros 110 C:Jutiaente com as C·1lonias; 
illas ndjal'~ulr!s, Braz1I e restantes pnizc<i d•1 mundo. 

Compra e vcud 1 de saqu·:-; sobre li c~trangeiro, not.•~ e 111aC'd.1s. eslrangci­
r;•, coupo11s, t>lt'. Opernrõ<!s de · hol~;i. 

S1quf's e Cartas de Credito direl'lns e ~irrula.re• S-Ol>rc- n~ coL>ll'Ía~ ertodo'r 
01 p:1iz~,; do mundo . 

Alnii.iwr d.i cof• es (orles . 
NOSSO CORRESPONDENTE N'ESTA LOCALllJAOE 

GUILHERME MENDES O'OLIVEIRl 
lP A ID Ilt ~ 11 '1 'I Ili Il ~;, ÇJJ?. JiloavPnfw a 

que constituem os sensacionais sorlimento' da 1 
conhecida e acreditada 1 r.o v-ol Ul:Xl.e 1 

CISA ARNALDO TORRES • ( LETRA: .A. - :e:: ) 1 

Largo Dr. Fonseca Lima Preço %0 centavos. Pelo correio, ~ r. 1 

1 
U11~ elegante volume muito por- ! 

___ i;B_~\P~2Us~ü:>ãl , tat1I, de 200 paginas, em rnagni- i 

1 fico papel e b\la impressão. ! 
, . A' ver?da nas vr,incipaes livra· I 
1 l'las rte Lisboa, Port(), Braga, Biir- ' 

Dl. HEVtlfilU] OE 8. Lt.ll 
MEDICO 

RESiDENCIA E COMSULTORIO: 

paa.a lPAlLlIDllll\A {d font(a 
FA.C> 

• 

l cellos e oLitras terra~. 1 
Pedidos acompar'1hados da Slln ' 

; import meia aó edito1·-:-Jósé ria 
1 va Vieira=Espozenrle. 
1 

• 

• 


